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			Aos meus dois grandes amores, 

			um deles o meu Pai

			 À minha outra metade, a minha irmã.

			Ao meu coração fora do peito, a minha filha. 

			





			“Momentos extraordinários 

			requerem atitudes extraordinárias” 

			Margarida Rebelo Pinto

			Notas do Autor

			Escrevo esta nota num dos meus sítios preferidos – um aeroporto. Este sítio confuso e cheio de gente dá-me paz, é sempre como um sentimento de regresso a casa, mesmo que pareça um contrassenso. O aeroporto dá-me um mundo de hipóteses, um mundo de possibilidades, é só – escolher – onde, com quem, e ir … viver!

			A ideia deste livro surgiu do dia para a noite, da vontade de querer, de sentir, de mudar. Enviei o esboço à minha editora num dos dias mais transformadores da minha vida – arrisquei!

			A inspiração? 

			Essa surgiu de todas as pessoas que passaram na minha vida, algumas apenas breves passagens, outras mais permanentes, muitas contaram-me muitas histórias que me inspiraram a escrever este livro, mas muitas outras nem precisaram de falar para que eu as pudesse ler apenas com um olhar, perdi a conta aos Homens e Mulheres que foram instantes na minha vida e que me deram muito mais do que poderia escrever em apenas uma história. Vem muito também da minha vida, na forma de imaginar e sentir a vida.

			Desde muito nova sempre escrevi e senti muito, vivi muito tudo intensamente, acreditei sempre muito no amor, na paixão, nas amizades, nas pessoas e na vida!

			Guardei muito de todas as pessoas boas e menos boas na minha vida, aprendi com todas elas a ser melhor do que fui ontem, e a acreditar que tudo é possível quando temos as pessoas certas, e eu sem dúvida tenho as pessoas certas!

			Rodeei-me de propósitos neste meu projeto, a querida Marta Moncacha que foi uma Luz ao fundo do túnel na minha vida, e à Associação Nacional de Cuidadores Informais que conheci por motivos menos felizes, mas com um propósito, a estes dois companheiros de viagem só tenho a agradecer pela oportunidade e confiança. Que ambos se possam dar a conhecer um pouco mais ao Mundo e que possam ajudar muitas outras pessoas!

			E a força que vem de dentro? 

			Vem de fora também, e todas as estrelas que brilham no céu, principalmente a que mais brilha, o causador disto tudo, do meu propósito, o meu Pai a quem devo estar a escrever estas linhas, que sempre me deixou sonhar e acreditou sempre!

			De fora vem também a Luz, da certeza e da força da pessoa que acredita em mim até de olhos fechados, a ela devo a minha resiliência e bravura, um exemplo e uma inspiração, a minha Irmã!

			A inspiração na minha família tão imperfeita, mas tão minha, dos meus amigos e aos melhores que sabem quem são, são sempre os mesmos, e são tão meus!

			Das profundezas vem o meu coração fora do peito, o meu maior orgulho e quem me fez perceber que o amor pode ser mágico e ao mesmo tempo tão assustador – a minha Filha.

			De dentro vem toda a inspiração dos amores que vivi e dos muitos que não vivi, mas todos tão intensos e tão meus, de dentro vem também esta luz infinita que carrego em mim porque acredito que só assim faz sentido, iluminar e deixar-se iluminar! 

			Obrigada a ti que me lês, a ti que acreditaste em mim, a ti que ao olhares para mim podes aproveitar para acreditar em ti, e no que tens aí dentro nas tuas certezas, e principalmente nas tuas escolhas, são tuas … e são as mais certas! Segue-as, confia! 

			Não acredito em amores para sempre, mas acredito muito em amores até um dia, e que esse dia possa ser para sempre.

			Que tudo seja tão profundamente nosso que ninguém entenda!

			M.

			Prefácio 

			Trabalho o divórcio, porque acredito no Amor.

			Bem sei que parece uma contradição, mas se pensarmos bem, quantos amores não são vividos em nome de casamentos moribundos? Quantas histórias de amor não são caladas, apagadas, ou nem nunca sentidas, em nome das convenções sociais, do “politicamente correto”, da vida em piloto automático, da crença de que nos casamos para a vida toda, mesmo quando “a vida toda” é longa e pesada demais?

			Sei como nos vamos deixando ficar num lugar que já não nos faz feliz. São os filhos, a família alargada, a estabilidade social e financeira, o status quo, os amigos do casal, a vida organizada, e mesmo que desconfortável, tão menos assustadora do que o desconhecido!

			O livro que tem nas mãos é uma história de separação e de perda, mas acima de tudo, é uma história de coragem e de amor. Um Amor que vai sobrevivendo para lá do casamento, para lá da família constituída, para lá do “socialmente correto”, e que ainda assim vai florescendo, até ao dia em que sucumbe quando o “fardo” se torna pesado demais. 

			Todos conhecemos histórias assim: caladas, silenciosas, doces e amargas. No meu trabalho com Mulheres que lidam com uma separação ou um divórcio, ouço-as todos os dias e todos os dias me emociono com muitas delas. Homens e mulheres que não estão casados com quem amam. Homens e mulheres que se apaixonam “fora da lei”. Homens e mulheres que vivem uma vida inteira profundamente infelizes nas suas relações românticas e que, muitas vezes é perante perdas irrecuperáveis e processos de luto duríssimos, que escolhem viver, às vezes, pela primeira vez. 

			A morte a dar lugar à vida. A perda a dar lugar ao encontro. O desnorte a dar lugar à bússola. O limite das forças a dar lugar a uma fortaleza sem precedentes.

			A querida Margarida Matos arrebatou-me com as suas palavras honestas e cruas sobre o amor e o desamor, e sobre como ambos andam, tantas vezes e tão desconcertadamente, de mãos dadas.

			Obrigada por trazer à luz o que tantas vezes fica na sombra.

			Marta Moncacha

			www.divorciopositivo.pt

			@marta_moncacha

		

	
		
			
Amanhã

			


			Havia ali uma paixão imensa, ambos ansiávamos viver tudo, mesmo tudo, até à exaustão, a nossa vida só começou no dia em que me disseste, enquanto bebíamos café – “és a pessoa certa no momento errado“– eu mexi no cabelo, dei um passo em frente até ti e sorri ironicamente, acho que nesse momento me leste o que tinha no pensamento - sou a pessoa certa no lugar certo! A nossa vida antes disso não era uma vida, era um Mundo morno, uma vida em lume brando que não ardia, era uma vida cómoda e confortável, por isso mesmo não era uma vida, nascemos no momento em que batemos de frente só aí vivemos…

			Invejavam-nos só de olharem para nós, eramos fogo juntos e ardíamos sem mesmo os outros darem conta, estávamos sempre descontrolados em direção ao abismo, mas com a certeza absoluta de que um ou outro iria estender a mão para nos salvar e não nos deixar cair nunca. Arriscávamos porque sabíamos que ali era a nossa força, sabíamos que todos iam falar de nós, mas não nos íamos importar, sabíamos que o mundinho medíocre não iria entender este amor, mas nós não nos íamos preocupar com isso. Ríamos muito ao imaginar contar ao mundo inteiro e gritar bem alto – “Chegámos para ficar!”.

			 Sempre soubemos o nosso valor juntos, separados não eramos mais do que duas peças de dois puzzles que nunca chegariam a ser terminados, porque eu e tu só encaixávamos juntos, na mesma mesa, no mesmo quadro, no mesmo jogo… na mesma vida.

			Lutei muito por nós, lutaste muito por nós, deixámos muitas vezes arder para além da conta, levei- te muitas vezes ao limite com a minha teimosia exasperante, levei-te ao limite porque era no limite que nos doía e nos apaixonávamos mais e mais, levei-te ao limite no teu orgulho e na tua paixão, e tu deste-me a força para lutar, eu que já me achava filha mais velha do Adamastor, vivia no espelho dos teus olhos e do teu cabelo e sobrancelhas fartas, tu deste-me sempre motivos para ficar, e fomos ficando… 

			Sei que sou a mulher da tua vida, nunca tinhas amado assim e nunca vais amar, porque só se ama assim uma vez na vida e eu fui essa vez na tua vida, a vez em que te sentes vaidoso comigo ao teu lado, que brilhas com o meu brilho, que vives do meu ar, respiras do que te dou, e sabes? Tu também és o amor da minha vida, exatamente pelos mesmos motivos; sabes, não sabes?

			Estávamos cansados e exaustos, mas sabíamos, sem sombra de dúvida, onde queríamos chegar, enfeiticei-te no primeiro dia em que te vi, fui uma feiticeira que escolheu enfeitiçar-te e prender-se a ti com a consciência do risco que corria, estávamos destinados a ficar juntos, a sermos juntos, a brilharmos juntos.

			No fundo escolhemos proteger-nos de todos e escolhi proteger-te de ti próprio, de uma vida medíocre e morna, como a que escolherias para ti se eu não tivesse cruzado o teu caminho e não fosse o meu destino mostrar-te o sabor da vida, o que nos faz ficar, o que nos dói e ao mesmo tempo alimenta, não quis fugir ao que estava destinado para mim e não te permiti usares o teu livre arbítrio para chegares tarde de mais à nossa vida, preferi entrar de rompante na tua vida e fazer-te ver que às vezes o que parece do avesso não é mais do que o lado certo da vida.

			Ficámos alcoolizados com este amor, tu querias saber todos os meus sonhos e eu queria saber todos os teus medos, dançámos infinitas vezes com um copo de vinho na mão, dançámos uma melodia que só nós é que conhecíamos e entendíamos, uma e outra vez reinventámo-nos ao som de uma música que só nós ouvíamos, ardíamos juntos uma e outra vez.  

			Não havia paz, nunca estávamos calmos a não ser quando estávamos juntos, a não ser quando nos tínhamos só a nós, e mesmo aí havia sempre uma brisa que nos fazia eriçar os pêlos do corpo todo, a insegurança deste amor avassalador e ao mesmo tempo intenso e tão transparente para nós e entre nós, aos olhos um do outro nunca faltava nada, eramos perfeitos na nossa imperfeição, eramos únicos, éramos simplesmente um do outro, nas coisas melhores e nas piores, acho que nos habituámos a sermos puros e sinceros neste amor, porque neste amor cabia tudo, não só as mais finas pratas, mas também os pratos lascados que não se servem às visitas, somos tão imperfeitos aos olhos um do outro, não somos? Mas demos a volta, damos sempre a volta!

			Ignorámos todos os avisos que nos faziam e os que nós fazíamos um ao outro, porque sabíamos que chegaríamos onde queríamos chegar - até aqui, tu pertencias-me e eu pertencia-te; e o resto? Era só o resto, nada mais. Nunca ignorámos que nos magoávamos muito, essa mágoa sempre fez parte deste amor, mas nunca o pôs em causa, sabíamos intrinsecamente que tudo acabaria no dia em que pudesses dizer ao Mundo o que tanto querias dizer – “Esta é a minha Mulher.”

			Tivemos os dias mais bonitos de uma vida inteira ao lado um do outro, só tu entendes como eu o que nos une, e que é tão bom, quero ficar contigo como sempre sonhámos numa manta nas tardes de domingo, e ouvir-te dizer ao meu ouvido mais uma vez– “descobri que a vida é muito mais intensa contigo ao meu lado, tenho o Mundo na mão, B..”. Anda daí C., vamos casar no Sri Lanka num templo qualquer, onde não haja mais ninguém, porque ninguém entende, porque sempre fomos só nós e somos o resultado das nossas escolhas, nem sempre foram certas, pois não? Mas sempre soubemos que não ia ser fácil, mas que ia ser bom, vai ser bom.

			Sei que sou imperfeita, mas perfeita para ti, no final sabemos sempre de que material este amor é feito, sabemos onde queremos estar e é na nossa casa, no corpo e na alma um do outro, porque só nós sabemos o quanto nos faz doer e ao mesmo tempo o que nos faz sentir felizes.

			Nunca deixámos de acreditar, com todo o amor, que um dia tu irias chegar a casa e ainda nem tinhas aberto a porta e eu já estava atrás dela a ouvir-te rodar a chave com as borboletas, aquelas que continuavas a chamar para o nosso meio, as que teimavas como menino mimado e teimoso que és não deixar ir embora daqui, e irias entrar na tua casa, na nossa casa.

			Sou tua, sou só tua desde que me escolheste para ser só meu. Apesar dos ciúmes, nunca tivemos receios de nos perdermos enquanto nos tivéssemos um ao outro. Derrubamos o Mundo inteiro juntos e um jogo de xadrez não termina quando perdes quase todas as peças, o jogo termina quando fazes Xeque-mate e nós fizemos Xeque-mate um ao outro, há muito tempo atrás, e o jogo acabou, sem dúvida, mas acabou nos braços um do outro.

			- C., chegaste tarde, estás bem?

			- Dói-me a cabeça, B., o dia não correu bem, estou muito cansado.

			- Dá-me a tua pasta e o teu casaco, C.

			- Obrigada, B. – enquanto a abraça com força.

			- B., já te disse que gosto do teu cheiro?

			- Claro, C., desde sempre – enquanto lhe desaperta a camisa.

			- B., posso pedir-te uma coisa?

			- Claro, o que precisas, meu amor, minha vida meu C.?

			- Faz-me um chá por favor, e vem para o sofá comigo e põe os teus pés em cima das minhas pernas, B.

			- Claro, C., senta-te que vou já ter contigo.

			- Ah B., o piratinha não esperou por mim? 

			- Já está a dormir, já é tarde, mas perguntou por ti.

			B. traz o chá e senta-se junto a C.

			- C., lembras-te do quanto quisemos estar aqui assim? 

			- Lembro claro, B., não foi fácil, mas é muito bom.

			- Descansa, C., já estás no meu colo, no nosso Mundo, na nossa casa.

		

	
		
			
Hoje

			


			Ainda sinto as marcas na cara das estaladas que a vida me deu nos últimos tempos, as marcas dos dedos ainda ardem na minha pele, queima. A vida veio e bateu com força uma vez, eu tremi e quase caí no chão, nem tempo tive de me recuperar e bateu outra vez, pensei que não aguentava mais e, mal acabo de pensar isso, ela vem e bate a última vez – caí.

			A vida vira costas e diz-me baixinho: “Eu bem te avisei, não me deste ouvidos.” Eu ainda de joelhos, recordo os últimos anos da minha vida e dou-lhe razão mesmo sem ter tempo de verbalizar qualquer palavra, ela já tinha desaparecido.

			Durante os últimos anos, a vida deu-me avisos pequenos e outros bastante grandes que o caminho não era aquele, que não podia continuar vezes sem conta a jogar à Roleta Russa, porque tudo tem um preço a pagar quando não ouves os avisos da vida para fazeres a única coisa que te pode salvar de situações como estas – tomar decisões!

			A vida dá-nos sinais claros de que, por preguiça, cobardia ou por simplesmente deixarmo-nos andar atropelados pela vida, vamos fazendo de conta que não vemos, e mais à frente percebemos que se tivéssemos tomado atenção a esses sinais e tivéssemos tomado decisões quando devíamos, poderíamos ter evitado ou aprendido de uma maneira mais leve e menos dolorosa.

			Não foi de todo o meu caso, escolhi o mais difícil, o mais cruel e aqui estou de joelhos a sangrar por todos os meus poros e sem conseguir quase respirar, e penso: “eu sabia que ia acabar por chegar este dia, da fatura para pagar, a vida nunca se esquece!”

			Tento ter alguma capacidade de resinificação, e permito-me ter pena de mim própria por breves instantes, numa semana perdi o meu Pai de uma forma irreversivelmente dura (em três semanas), decidi pôr fim a um projeto de vida e de Amor de muitos anos, e a machadada final aconteceu de quem menos esperava – de ti, C.

			Durante dias e dias quase não respirei, só ao lembrar-me da nossa última semana, quando ainda estávamos juntos, comprámos o bilhete para andar na Montanha Russa durante sete longos dias e durante vinte e quatro horas em loop, e só saímos dali quando o cabo se partiu e eu fui cuspida para bem longe por aquele artefacto, e não te voltei a ver.

			A primeira perda, o meu Pai, não tenho palavras para conseguir descrever a alguém que ainda não tenha passado por isso, porque não se explica, perde-se, perde-se um colo, um amigo, um Herói, perde-se quase tudo, sabes bem do que falo, como tu me confidenciaste numa noite fria de Inverno: “só fui à farmácia com a minha mãe e quando voltei só me lembro de o tentar reanimar incessantemente até chegar o INEM e já era tarde demais.”

			O segundo estalo, recebi-o por escolha própria ao perceber o ensinamento brutal da vida com a perda abrupta do meu Pai, e era apenas algo bonito que já estava morto e estava por enterrar há tempo de mais, e fazia com que a todo o tempo fosse tropeçando naquilo que estava morto, nunca sabia quando iria ser declarado o óbito e voltava para casa uma e outra vez na expectativa.

			E por último, depois do funeral do meu pai, a última vez que dormi no teu peito, que foste a minha pessoa como eras sempre, como fomos sempre, atropelaste-me de uma forma impiedosa que nem me consegui levantar para cair de pé como as árvores, sabes bem que não merecia, não sabes? Não te atrevas a dizer que não… eu conheço-te, eu carreguei-te muitas vezes…

			Senti que saltei de paraquedas e ele não abriu, caí e, como havia previsto, esborrachei-me contra uma parede, até hoje …

			Foste muito duro e feroz comigo, e saíste da minha vida, segundo tu porque não querias viver na sombra, porque eu estava diferente e já te estava a tomar como garantido, e não nos sentimos sempre garantidos um do outro durante tantos anos? E segundo a tua versão, não tinha nada a ver com a morte do meu pai esta minha atitude, mas quem és tu? Mas o que é que eu vi em ti?

			Mas que pessoa fica ao meu lado, faz planos comigo, se fecha num wc de uma casa para arrendar a debater a proposta a apresentar para ficar ali durante cinco anos, e me deixa cair sem me estender a mão? Tudo isto numa semana, em sete dias, depois da morte do meu Pai, depois de te ter tentado explicar a chorar que percebi que nunca tive problemas na vida.

			Nunca tive problemas na vida porque todos eles, melhores ou piores, sempre foram reversíveis, e este não é – o meu Pai não volta, não o volto a ver, não o volto a ouvir, perdi parte de mim, sabes o que é perder um Pai, ainda por cima a ti não preciso explicar, pois não? Sabes bem o que é perder um Pai, o teu.

			Uma semana bastou para que tudo se desmoronasse, sim eu sei, disseste que já não estavas bem, que te deixei muito sozinho, que já te tinha colocado de lado muitas vezes, que vivias de migalhas (como eu sei bem como é viver disso mesmo, lembras-te?) e que já não estavas aqui neste amor, mas apresentaste uma proposta para arrendar uma casa comigo e disseste-me que estavas muito feliz, fizeste um orçamento para a “nossa” casa, escreveste na proposta que o meu filho era “teu” filho… Não, não duvido que o sentisses, não duvido disso nem de nada, porque fui eu que te vi com ele ao colo num dia de chuva e frio de um Inverno rigoroso, à porta da escola, ainda ele era um bebé de colo, e vi-te muitos anos depois a brincar com ele no parque como se fosses um miúdo, a correr com ele atrás dos balões que fugiram, foi medo? Foi por medo que não quiseste ficar?

			Passou-me mesmo muita coisa para cabeça e fiz um esforço por não te mandar à merda ou algo bem pior, mantive a classe e dei um passo em frente, no cruzamento corri para que não visses para onde tinha ido e pudesses conseguir desistir de mim como querias, como se alguma vez eu acreditasse que isso fosse possível, não acreditava e na realidade mais do que isso não queria.
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